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Editorial 

Ol§ amigos leitores do VE! Estamos de volta.  

Neste n¼mero, como tem sido pr§tica deste jornal, damos conta de al-

gumas iniciativas, atividades, visitas de estudos, projetos e textos de 

aprecia­«o cr²tica que merecem ser lidos e partilhados por toda a comu-

nidade escolar e educativa. E desde j§ agradecemos a colabora­«o de 

todos aqueles que querem dar continuidade e acreditam neste projeto 

jornal²stico. 

Num mundo cada vez mais desumanizado e paradoxal, a palavra glo-

baliza­«o come­a a dar alguns sinais de desgaste e de grande preocu-

pa­«o quer ao n²vel econ·mico quer ao n²vel social, cultural , pol²tico e 

religioso.  A sua presen­a no mundo permitiu  que os valores, ideias e 

culturas de cada pa²s se difundissem pelo mundo, o que nos leva ¨ 

quest«o da perda de identidade de cada pa²s, pois cada vez mais vive-

mos num ñpa²sò onde grande parte das ideias, valores e at® mesmo 

objetos e express»es lingu²sticas n«o s«o nossos. Fala-se ent«o do 

multiculturalismo, isto ®, a exist°ncia de muitas culturas diferentes numa 

s· localidade, cidade ou pa²s, sem que nenhuma delas predomine. 

Desta mescla de culturas, a seguran­a e a liberdade, enquanto aspetos 

fundamentais para que as sociedades atuais se possam desenvolver de 

forma harmoniosa e equilibrada, s«o fortemente afetadas pela globali-

za­«o a que assistimos atualmente. A facilidade com que comunicamos 

com outras pessoas, em qualquer parte do mundo atrav®s da internet e 

at® mesmo em nos deslocarmos para outros pa²ses, acaba por ter for-

tes consequ°ncias ao n²vel da seguran­a e da liberdade. Quanto ¨ se-

guran­a, por um lado, acabamos por estar mais vulner§veis a doen­as e ata-

ques terroristas e at® a nossa privacidade pode ser invadida (devido ¨s 

redes sociais e ¨ internet), mas, por outro, dispomos de mais informa-

­«o e, de certa maneira, estamos mais atentos ¨ realidade circundante. 

Relativamente ¨ liberdade, ® do senso comum dizer que temos uma 

maior liberdade de express«o e uma maior op­«o de escolha de valo-

res, cren­as e produtos. No entanto, perdemos liberdade quando so-

mos condicionados pela publicidade, atividade impulsionada pela globa-

liza­«o, bem como quando quebramos a barreira do bom senso e do 

respeito pelo outro. Neste caso, as trag®dias aparecem e fazem-nos 

logo pensar que o mal est§ nos outros e n«o em n·s. 

Assim, com a globaliza­«o, o mundo tornou-se mais pequeno e mais 

fr§gil, onde a facilidade de mobiliza­«o e de comunica­«o ® muito mai-

or, na certeza de que isto pode afetar a liberdade e a seguran­a de ca-

da indiv²duo e de cada sociedade de forma positiva e/ou negativa. A  

globaliza­«o exige ent«o novos modos de pensar e de encarar a reali-

dade sempre no respeito pelas diferen­as. 

V.E. 
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VISITA DE ESTUDO AO INSTITUTO DE MEDICINA TRADICIONAL DO 

PORTO 

 

 A turma do 3.º ano do Curso profissional Técnico Auxiliar de Saúde visitou o Instituto de Medicina 

Tradicional do Porto (IMT) no âmbito das disciplinas de Saúde e Higiene e Segurança e Cuidados Gerais. 

Esta visita de estudo foi organizada de forma a integrar um plano de atividades cujo principal intuito era 

estimular os discentes a prosseguirem os seus estudos em instituições superiores de qualidade reconhecida.  

 O Instituto de Medicina Tradicional, no final de Outubro de 2000, abriu instalações próprias no cen-

tro da cidade de Lisboa, aumentando o seu leque de ofertas formativas com os cursos de Acupuntura e de 

Massoterapia. Esta diversificação e consequente crescimento levou à abertura, em 2003, de uma delegação 

no Porto. Desde o ano letivo 2012-2103 que o IMT disponibiliza o acesso ao grau de licenciatura britânica 

em Osteopatia, BSc (Hons), através de uma colaboração com a BCOM – British College of Osteopathic 

Medicine.  

 Durante a visita ao IMT, foi-nos proporcionada uma expli-

cação muito prática dos principais cursos ministrados nesta insti-

tuição, dando-se ênfase particular às saídas profissionais respeti-

vas. Assim, ficamos a conhecer os planos curriculares de determi-

nados cursos, como sejam: Acupuntura, Moxabustão e Fitoterapia 

Chinesa, Osteopatia, Massoterapia, Auriculoterapia, Massagem 

Desportiva e Técnicas de Recuperação desportiva.  

 Após a realização da atividade, não temos dúvidas em afir-

mar que esta visita de estudo foi muito enriquecedora para alunos que, 

neste momento, estão a frequentar o último ano do seu curso do ensi-

no secundário e que têm intenção de continuar a investir na sua forma-

ção académica especializada. Realmente, o Instituto de Medicina Tra-

dicional apresenta uma oferta formativa muito aliciante, principalmen-

te, para jovens estudantes que já se encontram motivados para exercer 

uma atividade profissional no âmbito da saúde.  

 Num tempo em que a Organização Mundial de Saúde (OMS) 

defende a promoção de estratégias que reforcem a qualidade, eficácia 

e segurança da Medicina Tradicional, visando a sua integração nos Cuidados Gerais de Saúde do indivíduo, 

consideramos que a realização dos cursos do IMT, poderá constituir uma boa opção para o futuro profissio-

nal destes alunos. 

Professora Ana Maria Pinto 

Técnicas de osteopatia 

Técnicas de Acupuntura e Auriculoterapia 
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VISITA DE ESTUDO AO LABORATÓRIO DA BEBÉ VIDA 

  

 No âmbito da disciplina de Saúde, mais especificamente, na lecionação do módulo intitulado 

“Cuidados na Saúde Materna”, os alunos do 3.º ano do Curso Profissional Técnico Auxiliar de Saúde tive-

ram a oportunidade de visitar o laboratório BEBÉ VIDA,  no Porto. 

 Este laboratório aposta na mais avançada tecnologia para realizar serviços de criopreservação e arma-

zenamento das células estaminais do sangue e do tecido do cordão umbilical, constituindo, assim, um recur-

so para a prevenção e tratamento de patologias diversas. A BEBÉ VIDA nasceu em 2004, mas iniciou a sua 

atividade em 2005, sendo a segunda empresa no sector a surgir em Portugal, possuindo um conjunto de 

prestigiados profissionais ligados a diferentes áreas, nomeadamente, a saúde, biotecnologia, economia, bio-

logia e direito.  

 Durante esta visita de estudo, os alunos, contando sempre com as explicações de operacionais especi-

alizados, observaram todas as etapas do processo implicado na criopreservação das células estaminais exis-

tentes no sangue e tecido do cordão umbilical.  

Neste laboratório, os alunos observaram a importância do rigor técnico para garantir a qualidade dos proce-

dimentos efetuados, compreendendo de uma forma mais significativa a importância das células estaminais 

como alternativa terapêutica e como fonte de vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Professora Ana Maria Pinto 
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Visita de Estudo à Escola Prática dos Serviços da Póvoa de Varzim  

e Museu Militar do Porto 

Os alunos de todas as turmas do 9.º ano realizaram, no passado dia 30 janeiro, uma visita de estudo à Es-

cola Prática dos Serviços da Póvoa de Varzim e ao Museu Militar do Porto, com o objetivo de proporcionar 

novos conhecimentos na disciplina de História de uma forma um pouco mais informal e lúdica. 

Pelas 8h15, após o toque de entrada, os professores responsáveis começaram a fazer os grupos de alunos 

para cada um dos três autocarros. Saímos de Esposende cerca das 8h30 em direção à Pó-

voa de Varzim. 

Em menos de meia hora, chegámos à Escola Prática dos Serviços, situada na Freguesia 

de Beiriz, junto à A28. A instituição, criada em 2006, destina-se à formação militar do 

exército português em áreas como Transportes, Manutenção, Saúde, Serviços de Campa-

nha, Finanças Públicas, Pessoal e Secretariado, para a formação de Oficiais, Sargentos e 

Praças do Exército. Dirigimo-nos a um auditório onde 

ouvimos um militar apresentar-nos a Escola e explorar alguns pormenores da 

1.ª Guerra Mundial. De seguida, fomos conhecer uma Exposição Temática 

sobre o apoio de serviços na 1ª Grande Guerra, outra de artigos pertencentes 

ao Exército português e, por último, visitámos uma sala de aula, onde os militares são ensinados a cozinhar.  

Às 12h30, paramos para almoçar, passear e visitar algumas lojas no Mar Shopping. 

Chegamos pelas 14h30 ao Museu Militar do Porto. O edifício, construído nos finais do século XIX e desti-

nado à residência de uma família, chegou a albergar freiras espanholas durante a Guerra Civil Espanhola. Em 

1936, o Estado alugou o imóvel para instalar a PIDE e, em 1980, foi inau-

gurado o museu. Este museu possui coleções de armamento ligeiro, equipa-

mentos e uniformes de um período do séc. XVI a meados do séc. XX. Pos-

sui também uma coleção de 16 000 miniaturas de soldadinhos , uma sala 

dedicada à tentativa de proclamação da República de 31 de janeiro de 1891 e à presumível 

espada de D. Afonso Henriques. 

Na minha opinião, gostei muito desta visita de estudo, pois fomos bem recebidos nos lo-

cais por onde passamos, divertimo-nos e, acima de tudo, guardamos novas experiências e 

conhecimento que contribuirão para sermos cidadãos conscientes da história do nosso 

país. 

Rui Miranda, 9.ºC 
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VISITA DE ESTUDO A LISBOA/FÁTIMA  

 

No dia 15 de janeiro de 2015, por volta das 5h30m, dois autocarros com os alunos do 9.Ü Ano, 

inscritos em Educa­«o Moral e Religiosa Cat·lica, partiram rumo a Lisboa. Foi uma longa viagem 

- cerca de 5 horas - e, depois de uma paragem numa §rea de servi­o, chegamos ¨ capital, onde 

come­amos por visitar um Templo Hindu. 

O Templo Radha Krishna da religi«o 

Hindu fica localizado no Complexo da 

Comunidade Hindu de Portugal onde 

tamb®m se encontra uma est§tua de 

Mahatma Gandhi e de sua esposa 

Kasturbai. Mal entramos no Templo, 

fomos recebidos por uma senhora 

chamada Sona que, para mim, repre-

sentava tudo aquilo que eu imaginava 

de uma pessoa indiana e que pratica-

va o hindu²smo. Antes de entrarmos 

no Templo, pediu para nos descal­ar-

mos e colocarmos o cal­ado numa 

sapateira que existe ¨ entrada do 

Templo e que, ao entrarmos, fiz®sse-

mos sil°ncio e nos sent§ssemos nu-

ma esp®cie de colch«o vermelho com as pernas cruzadas como sinal de respeito. 

A D. Sona come­ou por nos explicar como ® que o hindu²smo chegou a Portugal, afirmando que, 

com a descoloniza­«o de Mo­ambique e do Estado de Gujarat, alguns hindus que vieram para o 

nosso pa²s sentiram necessidade de professar a sua f® e, por isso, criaram o Templo Radha 

Krishna. Explicou-nos a origem da religi«o Hindu, a sua hist·ria, a sua cultura, os princ²pios religi-

osos, os rituais, festas e os deuses, que s«o muitos, inclusive um que tem uma cabe­a de elefan-

te. Depois desta enriquecedora exposi­«o, convidou-nos a passar em frente aos altares dos v§-

rios deuses e a provar alguns doces tradicionais que l§ se encontravam. 

De seguida, rumamos ¨ Sinagoga, 

onde vimos o edif²cio da Mesquita 

Central de Lisboa (Templo Isl©mico), 

em particular o minarete e a c¼pula. 

Infelizmente a fachada desta mesqui-

ta foi vandalizada ap·s os recentes 

atentados em Fran­a. 

Chegamos ¨ Sinagoga Shaar® Tikva 

(Portas da Esperan­a) e fomos rece-

bidos por uma senhora, a Dona Han-

nah Ara¼jo. ê entrada, come­ou por 

pedir a todos os rapazes que tapas-

sem a cabe­a com um capucho ou 

ent«o com um kippa que tinha para 



 

Visitas de Estudo  

Página 6 

 

emprestar. Depois de bem acomoda-

dos, explicou-nos a forma­«o daque-

la Sinagoga e da comunidade judaica 

em Portugal. Os judeus foram v²timas 

de grande injusti­a durante s®culos 

em que s· se podia praticar o cristia-

nismo, tanto em Espanha como em 

Portugal. Ap·s s®culos de opress«o, 

os judeus puderam professar a sua f® 

em liberdade. Falou tamb®m um pou-

co sobre a hist·ria daquela Sinagoga 

e da sua comunidade, assim como os 

costumes judaicos, os rituais, os prin-

c²pios religiosos e a sua alimenta­«o, 

que tem v§rias particularidades, co-

mo, por exemplo, n«o comer animais 

com o casco fendido, salvo exce­»es, 

marisco e outros. Foi uma visita muito 

esclarecedora, e o nosso comporta-

mento foi elogiado! 

Como a fome j§ apertava, fomos al-

mo­ar e, por volta das 14h40, ruma-

mos a F§tima. Eu j§ tinha visitado a 

Bas²lica da Sant²ssima Trindade, mas 

foi bom poder ter algu®m (os profes-

sores) que nos soubesse explicar o 

significado de alguns elementos que 

comp»em este espa­o sagrado. A 

parte mais interessante foi toda a his-

t·ria ligada ¨s apari­»es de Nossa 

Senhora de F§tima e aos Tr°s Pasto-

rinhos, assim como a da Primeira Pedra da constru­«o da nova Bas²lica ter sido oferecida pelo 

papa Jo«o Paulo II, retirada do sepulcro de S. Pedro. 

A visita foi curta, porque estava mau tempo e n«o deu para conhecer os espa­os exteriores do 

Santu§rio, o que foi uma pena, mas vimos o essencial. Depois de um lanche apressado, sa²mos 

rumo a Esposende. 

Gostei de visitar tanto o templo hindu como a sinagoga, pois acho incr²vel o modo como as pesso-

as fora da minha religi«o vivem com os seus costumes. Sinceramente, n«o posso dizer que n«o 

gostei de alguma coisa, porque gostei de tudo. Achei uma visita bastante interessante que nos 

esclareceu sobre algumas das diversas religi»es que existem no mundo e diverti-me muito. Tiran-

do o tempo, que apenas incomodou quando andamos a p®, n«o mudava nada. Espero repetir. 

 

A partir do ñRelat·rio da Vista de Estudo a Lisboa e F§timaò da aluna Fl§via Monteiro Matos, 9.ÜD 
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CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE  

CABAZ DE NATAL 2014  

 
Sob o lema òAjuda hoje para ter amanh«!ó, os profes-

sores de Educação Moral e Religiosa Católica, juntamen-

te com os alunos de E.M.R.C. do Ensino Secundário, As-

sociação de Estudantes da E.S.H.M., e alunos do 2º ano 

curso T.C.M. e 1º DD3D, colocaram  em marcha mais uma 

Campanha de Solidariedade para recolher alimentos 

(arroz, massa, farinha, enlatados, azeite, óleo, ce-
reais e bolachas, é) que se destinaram ¨s fam²lias mais 

carenciadas do Concelho de Esposende e identificadas 

pelos Serviços Sociais da Câmara Municipal e das Insti-

tuições de Solidariedade Social (Rede Social).  

Resultado da campanha ð 33 embalagens de massas se-

cas; 23kg de arroz; 34 latas de conserva; 10 pacotes de 

bolachas; 2l de óleo e 1l de azeite; 3 embalagens de fa-

rinha láctea; 2 barras de chocolate; 2l de leite; 2kg de 

açúcar; 1 pacote de gelatina; 2 pacotes de feijão e 1 pa-

cote de farinha.  

Sendo a Escola Secundária Henrique Medina um parceiro da Rede Social, os alunos do 12º ano 

de EMRC, juntamente com a professora Maria de Fátima Cardoso, realizaram, uma aula de 

campo no dia 13 de janeiro, levando consigo o resultado da campanha à Loja Social de Espo-

sende. Foram acolhidos pela Srª Eng.ª Raquel Vale e pela Assistente Social, Drª Alzira Ma-

ciel, que fizeram uma abordagem sobre toda a dinâmica 

da Rede Social de Esposende e congratularam -se com o 

gesto da nossa comunidade educativa.  

Prof. Fátima Cardoso  
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Opera­«o ò10 Milh»es de Estrelas ð Um Gesto pela Paz  

 

Os professores de EMRC, juntamente com a restante 

comunidade educativa da Escola Secundária Henrique 

Medina, aderiram ¨ Campanha ò10 Milh»es de Estrelas

-Um Gesto Pela Paz 2014ó, durante a 1Û quinzena do 

mês de dezembro. Cada vela adquirida pelo preço de 1 

euro, junto dos professores de EMRC, serviu sobretu-

do para ajudar as pessoas que recorrem à Cáritas, 

quer a nível nacional, quer a nível diocesano. A nossa 

escola contribuiu com 529 € (total de velas vendidas) 

que foi entregue à Cáritas Diocesana de Braga.  

A Opera­«o ò10 Milh»es de Estrelas ð Um Gesto pela 

Pazó, foi uma proposta da C§ritas para cada pessoa, para cada fam²lia. E o desafio foi sim-

ples - na noite de Natal todos foram convidados a acender uma vela e ao fazê -lo, assumir o 

compromisso interior de viver a paz e ser sinal de paz para o mundo.  

ôS· juntos e partilhando gestos concretos teremos a capacidade para derrubar muros 

di§rios de viol°ncia, injusti­a e exclus«o.õ Cáritas  

Professora Fátima Cardoso  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Festa de Natal da Escola 2014  
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Estrelas, ćtomos e Radia­«oé 

 

 

 
Há cerca de 15 mil milhões de anos, 

uma pequeníssima massa quente e 

densa originou o lugar onde o ser hu-

mano vive e investiga ð o Universo. A 

Teoria do Big -Bang é atualmente acei-

te pelos cientistas do mundo. Apesar 

de existirem várias provas que defen-

dem a existência dessa teoria, como a expansão atual do Universo, a radia-

ção de fundo cósmico e a elevada abundância de elementos químicos mais 

leves no Universo, nunca foi possível demonstrá -la verdadeiramente.  

 O Hidrogénio e o Hélio foram os primeiros elementos químicos a serem 

gerados no interior das estrelas onde ocorrem as reações de fusão nuclear. 

Durante o tempo de vida de uma estrela formam -se novos elementos quími-

cos, desde o carbono ao urânio, ou aquando da sua morte. Através da radi-

aç ão emitida  pelas estrelas é possível saber a  sua  posiç ão, o b rilho, a  c ompo-

sição química e a temperatura.  

Observamos também que o tempo de vida das estrelas depende da sua 

massa. Quanto maior for a massa de uma estrela, mais rapidamente ela con-

some o hidrogénio logo, menos tempo ela dura e mais brilha. Estrelas como 

as gigantes ou supergigantes vermelhas, que pertencem à sequência princi-

pal, são as que duram menos tempo.  

Através da análise da radiação emitida pelas estrelas, os astrónomos encon-

traram uma relação entre a cor das estrelas e a temperatura à sua superfície. 

As estrelas de cor azulada correspondem às de temperatura mais elevada e 

a cor avermelhada às de temperatura mais baixa. As estrelas amareladas 

apresentam temperatura intermédia. Por exemplo, através da análise da ra-

diação emitida pelo Sol, conseguiu -se descobrir a temperatura à sua superfí-

cie ð 5800 K. Annie Jump Cannon (1863 - 1941) foi a primeira pessoa que resol-

veu fazer a análise de espetros. A radiação emitida pelas estrelas foi muito 

importante para o desenvolvimento da Tecnologia.  

No entanto, se as estrelas estiverem muito afastadas da Terra, apenas é possí-

vel visualizar a radiação que elas emitem daqui a milhares ou milhões de 

anos. Da mesma forma, o que vemos hoje corresponde ao que ocorreu no 

universo há milhares de milhões de anos e que pode já nem existir.  

Annie Jump Cannon e Thomas Wedgwood foram exemplos de astrónomos 

importantes para o desenvolvimento tecnológico e para o estudo das estre-

las. 

 

 
 Artigo de divulgação científica elaborado por Ricardo Fitas,10.ºA  
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  ά9ǎǘǊŜƭŀǎΣ #ǘƻƳƻǎ Ŝ wŀŘƛŀœńƻέ 

 

 bƻ ǇŀǎǎŀŘƻ Řƛŀ нт ŘŜ ƴƻǾŜƳōǊƻΣ ǉǳƛƴǘŀ-ŦŜƛǊŀΣ ƴŀ 9ǎŎƻƭŀ {ŜŎǳƴŘłǊƛŀ IŜƴǊƛǉǳŜ aŜŘƛƴŀΣ ŘŜŎƻǊǊŜǳ 

ǳƳŀ ǇŀƭŜǎǘǊŀ ŎƻƳ ŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ Řŀ tǊƻŦŜǎǎƻǊŀ 5ƻǳǘƻǊŀ /ŀŎƛƭŘŀ aƻǳǊŀΣ Řŀ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Řƻ aƛƴƘƻΣ ƛƴǝǘǳƭŀπ

Řŀ ά9ǎǘǊŜƭŀǎΣ #ǘƻƳƻǎ Ŝ wŀŘƛŀœńƻέΦ 

 

 bŀ ǾŜǊŘŀŘŜΣ ŜǎǘŜ ǘŜƳŀ Ƨł ŜǊŀ 

ƛƴŘǳōƛǘŀǾŜƭƳŜƴǘŜ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ǇŜƭƻǎ 

ŀƭǳƴƻǎΣ Ƴŀǎ ŜȄƛǎǘŜƳ ǎŜƳǇǊŜ Ŏƻƛǎŀǎ 

ƴƻǾŀǎ ǇŀǊŀ ŀǇǊŜƴŘŜǊΦ 5ǳǊŀƴǘŜ ŀ ǇŀƭŜǎπ

ǘǊŀΣ ŀ tǊƻŦŜǎǎƻǊŀ ŀōƻǊŘƻǳ ŀƭƎǳƳŀǎ 

ǘŜƳłǝŎŀǎ ǉǳŜ ǎńƻ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜǎ ǇŀǊŀ ŀ 

ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ±ƛŘŀΣ ŎƻƳƻ ŀ ά¢ŜƻǊƛŀ Řƻ 

.ƛƎ .ŀƴƎέΦ 

 

 !ƭŞƳ ŘƛǎǎƻΣ ǊŜŦŜǊƛǳ ǘŀƳōŞƳ ƻ ŜǎǇŜǘǊƻ ŜƭŜǘǊƻƳŀƎƴŞǝŎƻ Ŝ ŀ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǉǳŜ ŀ ǊŀŘƛŀœńƻ Řŀǎ ŜǎǘǊŜπ

ƭŀǎ ƴƻǎ ǇŜǊƳƛǘŜ ŎƻƴƘŜŎŜǊ ŀ ǇƻǎƛœńƻΣ ŀ ŎƻƳǇƻǎƛœńƻΣ ŀ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀΣ ŀ ŘŜƴǎƛŘŀŘŜ Ŝ ŀ ǾŜƭƻŎƛŘŀŘŜ Řŀ ƭǳȊ ŜƳƛπ

ǝŘŀΦ 9ǎǘŜǎ ŦƻǊŀƳ ŀƭƎǳƴǎ ǇŜǊǝƴŜƴǘŜǎ ŜǎŎƭŀǊŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ǎƻōǊŜ ŀǎ ŜǎǘǊŜƭŀǎ ǉǳŜ ƴƻǎ ǇŜǊƳƛǝǊŀƳ ǎŀōŜǊ Ƴŀƛǎ 

ǎƻōǊŜ ŀ Ŏƻƴǎǝǘǳƛœńƻ Řƻ ¦ƴƛǾŜǊǎƻΦ 

 

 !ƛƴŘŀ ƴŜǎǘŀ ŎƻƴǾŜǊǎŀ ƴƻǎ Ŧƻπ

ǊŀƳ ǘǊŀƴǎƳƛǝŘŀǎ ƻǳǘǊŀǎ ŎǳǊƛƻǎƛŘŀŘŜǎΥ 

ά! ƭǳȊ ǉǳŜ ǾŜƳƻǎ Ŧƻƛ ŀ ƭǳȊ ŜƳƛǝŘŀ ǇƻǊ 

ǳƳŀ ŜǎǘǊŜƭŀ Ƙł Ƴǳƛǘƻǎ ŀƴƻǎ ŀǘǊłǎΣ ǉǳŜ 

ŘŜƳƻǊŀ Ƴǳƛǘƻ ǘŜƳǇƻ ŀ ŎƘŜƎŀǊ Ł ¢ŜǊπ

ǊŀΣ ǇƻǊ ƛǎǎƻΣ ƻ ǉǳŜ ǾŜƳƻǎ ǇƻŘŜ Ƨł ƴńƻ 

ŜȄƛǎǝǊέΤ Ş ŎƻƳƻ ǾŜǊ ǳƳ ŬƭƳŜ ŀǘǊŀǎŀπ

ŘƻΣ ǉǳŜ ǇŀǊŀ Ƴǳƛǘƻǎ Ƨł ǘŜǊƳƛƴƻǳ Ŝ 

ǇŀǊŀ ƴƽǎ ŀƛƴŘŀ Ǿŀƛ ŀǇŜƴŀǎ ŀ ƳŜƛƻΗΦΦΦ 

 9ƴŬƳΣ ŀ tǊƻŦŜǎǎƻǊŀ /ŀŎƛƭŘŀ 

aƻǳǊŀ ǾŜƛƻΣ ǎŜƎǳƴŘƻ ŀǎ ǎǳŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎΣ ŎƻƳ ŀ Ƴƛǎǎńƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎƳƛǝǊ ŀƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŀƭƎƻ Ƴŀƛǎ ǎƻōǊŜ wŀŘƛŀœńƻΣ Ŝ 

ŀƛƴŘŀΣ ƛƴŦƻǊƳŀǊ ŀŎŜǊŎŀ ŘŜ ŀƭƎǳƳŀǎ ƴƻǾŀǎ ŘŜǎŎƻōŜǊǘŀǎ Řŀ /ƛşƴŎƛŀΣ ƴŀǉǳŜƭŀ łǊŜŀΦ 

 

¢ŜȄǘƻ ŘŜ ƻǇƛƴƛńƻ ŜƭŀōƻǊŀŘƻ ǇƻǊ .Ǌǳƴƻ /ŀǊǾŀƭƘƻΣ млΦȏ ! 
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Coisas Que Podemos Fazer Para Melhorar O Nosso Mundo  

 

 O futuro do nosso planeta está nas nossas mãos! O aque-

cimento global ® uma òdoen­aó que tem vindo a atacar o 

planeta Terra, sendo um dos grandes responsáveis pela extin-

ção de espécies. É preciso combater as causas do aqueci-

mento global e nós também podemos ajudar.  

O que provoca o Aquecimento Global e a perda da Biodiversidade?  

O aumento da emissão dos gases do efeito estufa ð é causado, principalmente, pelo au-

mento do uso de combustíveis fósseis (gasolina e diesel). Os principais gases que favore-

cem o aquecimento global são: Dióxido de Carbono (CO Ϝ); Gás Metano (CH4); Óxido 

Nitroso (NϜO); Perfluorcarbonetos; Hexafluoreto de Enxofre (SF6); Hidrofluorcarbonetos 

(HFCs). 

As queimadas de matas e florestas - além de reduzirem a quantidade de árvores, que 

regulam a temperatura, as queimadas libertam gases poluentes na atmosfera.  

O desmatamento - tem ocorrido, principalmente em países em desenvolvimento, como 

forma de ampliar as áreas para agricultura e pastagem de animais, além da exploração 

de madeira. Com menos cobertura de árvores e plantas, aumenta a temperatura do 

meio ambiente.  

O desenvolvimento urbano sem planeamento ð diminui as áreas verdes das cidades, o 

que favorece a formação de ilhas de calor.  

A desertificação - queimadas e desmatamento podem resultar no processo de desertifi-

cação (formação de desertos) em várias regiões do mundo.  

 

O que fazer para diminuir o Aquecimento Global e a perda da Biodiversidade?  

Trocar de lâmpadas ð Troque as lâmpadas convencionais por fluorescentes compactas 

estará a diminuir a libertação de dióxido de carbono ao ano.  

Deixar o carro na garagem ð Caminhe, dê umas pedaladas, compartilhe o carro com o 

vizinho, ou utilize os transportes públicos e reduza a emissão de dióxido de carbono.  

Moderar o aquecimento de água ð Aquecer água consome muita energia o que faz au-

mentar a emissão de dióxido de carbono, por isso instale um chuveiro de baixa pressão e 

no verão tome banho frio.  

Racionalizar o uso de aparelhos eletrónicos ð Ao desligar os aparelhos eletrónicos que 

não estão a ser usados pouparemos milhares de quilos de dióxido de carbono ao final 

de um ano.  
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Aproveitar a iluminação natural na construção da sua casa . 

Controlar a pressão dos pneus ð Manter a pressão dos pneus no valor correto ajuda a 

melhorar o rendimento do combustível do seu automóvel.  

Reduzir a produção de resíduos sólidos ð Esta atitude pode exigir ainda uma mudança 

no comportamento de consumo.  

Reciclar o lixo ð Ao reciclar apenas a metade do seu lixo estará a diminuir a emissão de 

dióxido de carbono.  

Reduzir e reutilizar os sacos plásticos e embalagens ð Reutilize os sacos de plástico do su-

permercado e prefira embalagens familiares para reduzir a produção de dióxido de car-

bono.  

Proteger as árvores ð As árvores absorvem o dióxido de carbono. Por isso conserve as 

que existem e plante tantas quanto puder.  

Evitar incêndios e queimadas ð Não soltando foguetes e balões de ar quente; limpando 

as matas; recolhendo o lixo produzido nos piqueniques;é 

Não usar venenos contra pragas de jardim ð Observe se são tóxicos e prejudiciais à saú-

de e ao meio ambiente.  

Não desequilibrar os ecossistemas locais ð Não leve espécies de flora e fauna quando 

for visitar outros lugares. A invasão de espécies introduzidas pode causar epidemias e ex-

tinção de espécies autóctones.  

E mais... 

Não compre, nem venda espécies piscícolas em época de desova ou período de defe-

so, quando se reproduzem.  

Não compre animais e plantas retirados ilegalmente.  

Escolha produtos de empresas que investem em proteção ambiental.  

Exija a criação e cumprimento de legislações voltadas para a conservação de áreas de 

preservação permanente.  

Fontes de pesquisa:  

http://www.suapesquisa.com/pesquisa/causas_aquecimento_global.htm  

http://www.mdig.com.br/?itemid=1122  

http://www.terrazul.m2014.net/spip.php?article291  

 

Bruna Ferreira,12.ºE 
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h 5ŜǎǇƻǊǘƻ ƴŀ 9ǎŎƻƭŀ {ŜŎǳƴŘłǊƛŀ IŜƴǊƛǉǳŜ aŜŘƛƴŀ 

!Ǿŀƭƛŀœńƻ Cƛƴŀƭ Řƻ tƭŀƴƻ !ƴǳŀƭ ŘŜ !ǝǾƛŘŀŘŜǎ нлмп 

!ƴŀƭƛǎŀƴŘƻ Ŝǎǘŀ ǇŀǊǝŎƛǇŀœńƻ ǇƻǊ ǎŜǘƻǊ ŘŜ ŀǝǾƛŘŀŘŜΣ ƻōǎŜǊǾŀƳƻǎ ǉǳŜ ƻǎ ǊŀǇŀȊŜǎ ǝǾŜǊŀƳ ǳƳŀ ŀŘŜǎńƻ ǘƻǘŀƭ 
ŘŜ ор҈Σ олΣр҈ ƴŀ ŀǝǾƛŘŀŘŜ ǊŜƎǳƭŀǊ ƛƴǘŜǊƴŀ Ŝ ŜȄǘŜǊƴŀΣ όм ƎǊǳǇƻκŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ōŀǎǉǳŜǘŜōƻƭΣ м ƎǊǳǇƻκŜǉǳƛǇŀ ŘŜ 
ǘŞƴƛǎ ŘŜ ƳŜǎŀ Ŝ м ƎǊǳǇƻκŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ōŀŘƳƝƴǘƻƴύ Ŝ рс҈ ƴŀ ŀǝǾƛŘŀŘŜ ƻŎŀǎƛƻƴŀƭΤ !ǎ ǊŀǇŀǊƛƎŀǎ ǝǾŜǊŀƳ ǳƳŀ 
ŀŘŜǎńƻ ŘŜ ср҈Σ сфΣр҈ ƴŀ ŀǝǾƛŘŀŘŜ ǊŜƎǳƭŀǊ ƛƴǘŜǊƴŀ Ŝ ŜȄǘŜǊƴŀ όо ƎǊǳǇƻǎκŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ǾƻƭŜƛōƻƭύ Ŝ пп҈ ƴŀ ƻŎŀǎƛπ
ƻƴŀƭΦ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
h ŜƳǇŜƴƘƻ Ŝ ŀ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ /ƻƭŜƎŀǎ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ CƝǎƛŎŀ ŦƻǊŀƳ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀƴǘŜǎ ƴŀ ŎƻƴŎǊŜǝȊŀπ
œńƻ ŎƻƳ ǎǳŎŜǎǎƻ Řŀǎ ну ŀǝǾƛŘŀŘŜǎ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎΥ нл ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ t!! Ŝ ф ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ /ƭǳōŜ ŘŜ 5ŜǎǇƻǊǘƻ 
9ǎŎƻƭŀǊΦ  
! 5ƛǊŜœńƻ Řŀ 9ǎŎƻƭŀΣ /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ 9ŘǳŎŀǝǾŀ Ŝ DŀōƛƴŜǘŜ Řƻ 5ŜǎǇƻǊǘƻ 9ǎŎƻƭŀǊ ŘŜ .ǊŀƎŀ ŦƻǊŀƳ ƛƴŜȄŎŜŘƝǾŜƛǎ 
ƴƻ ŀǇƻƛƻ ŘŀŘƻ Łǎ ƛƴƛŎƛŀǝǾŀǎΦ ¦Ƴ ŀƎǊŀŘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŜǎǇŜŎƛŀƭ Ł /ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘŜ 9ǎǇƻǎŜƴŘŜ ǇŜƭƻ ŀǇƻƛƻ 
ŘŀŘƻ ƴŀ łǊŜŀ Řƻǎ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜǎΦ !ƎǊŀŘŜŎŜƳƻǎ ǘŀƳōŞƳ ƻ ŀǇƻƛƻ Řŀ DǳŀǊŘŀ bŀŎƛƻƴŀƭ wŜǇǳōƭƛŎŀƴŀ Ŝ .ƻƳōŜƛπ
Ǌƻǎ ±ƻƭǳƴǘłǊƛƻǎ ŘŜ 9ǎǇƻǎŜƴŘŜΦ ¦Ƴ ŀƎǊŀŘŜŎƛƳŜƴǘƻ ǘŀƳōŞƳ ǇŀǊŀ ƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ Řƻ ǇŀǾƛƭƘńƻΦ 

5ŜǎǘŀǉǳŜ ŜƳ нлмп 

h vǳŀŘǊƻ /ƻƳǇŜǝǝǾƻ Řƻ /ƭǳōŜ ŘŜ 5ŜǎǇƻǊǘƻ 9ǎŎƻƭŀǊ 
нлмп 
 
hǎ DǊǳǇƻǎκŜǉǳƛǇŀǎ ŘŜ ƛƴƛŎƛŀŘƻǎΣ ƧǳǾŜƴƛǎ Ŝ ƧǳƴƛƻǊŜǎ ŦŜƳƛπ
ƴƛƴƻǎ ŘŜ ǾƻƭŜƛōƻƭΣ ǘǊŜƛƴŀŘƻǎ ǇŜƭƻǎ ŎƻƭŜƎŀǎ /ƭłǳŘƛŀ tƛƴƘƻ 
Ŝ [ǳƝǎ ±ŜƭƻǎƻΣ ŘŜ ƧǳǾŜƴƛǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎ ŘŜ ōŀǎǉǳŜǘŜōƻƭ Ŝ ŘŜ 
ǘŞƴƛǎ ŘŜ ƳŜǎŀΣ ǘǊŜƛƴŀŘƻǎ ǇŜƭƻǎ ŎƻƭŜƎŀǎ CŜǊƴŀƴŘƻ aŀǳǊƝπ
Ŏƛƻ Ŝ !ƴǘƽƴƛƻ /ŀƳǇƻǎ Ŝ ƧǳǾŜƴƛǎκƳƛǎǘƻ ŘŜ ōŀŘƳƝƴǘƻƴΣ 
ǘǊŜƛƴŀŘƻ ǇŜƭƻ ŎƻƭŜƎŀ tŀǳƭƻ ±ƛŀƴŀΦ ¢ƻŘŀǎ Ŝǎǘŀǎ ŜǉǳƛǇŀǎΣ 
ŀƭŞƳ Řŀǎ Ƴǳƛǘŀǎ ǎŜǎǎƿŜǎ ŘŜ ǘǊŜƛƴƻΣ Ƴŀƛǎ ŘŜ рллΣ ǇŀǊǝŎƛπ
ǇŀǊŀƳ ƴǳƳ ǉǳŀŘǊƻ ŎƻƳǇŜǝǝǾƻ ŎƻƳ Ƴǳƛǘŀǎ ƧƻǊƴŀŘŀǎΦ 
LƴƛŎƛŀŘƻǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎ ŘŜ ǾƻƭŜƛōƻƭΥ р ƧƻǊƴŀŘŀǎ όо ŦƻǊŀύΣ мл 

ƧƻƎƻǎ όр± Ŝ р5ύΤ WǳǾŜƴƛǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎ ŘŜ ǾƻƭŜƛōƻƭΥ у ƧƻǊƴŀŘŀǎ όс ŦƻǊŀύΣ мс ƧƻƎƻǎΤ WǳƴƛƻǊŜǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎ ŘŜ ǾƻƭŜƛπ
ōƻƭΥ с ƧƻǊƴŀŘŀǎ όп ŦƻǊŀύΣ мн ƧƻƎƻǎΤ WǳǾŜƴƛǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎ ŘŜ ōŀǎǉǳŜǘŜōƻƭΥ о ƧƻǊƴŀŘŀǎ όн ŦƻǊŀύΣ с ƧƻƎƻǎ όо± Ŝ 
о5ύΣ нȏƭǳƎŀǊΤ WǳǾŜƴƛǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎ ŘŜ ǘŞƴƛǎ ŘŜ ƳŜǎŀΥ р ƧƻǊƴŀŘŀǎΤ WǳǾŜƴƛǎκƳƛǎǘƻ ŘŜ ōŀŘƳƝƴǘƻƴΥ о ƧƻǊƴŀŘŀǎΦ 
bƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ vǳŀŘǊƻ /ƻƳǇŜǝǝǾƻ [ƻŎŀƭ Ŝ wŜƎƛƻƴŀƭ ŦƻǊŀƳ ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀǎ нм ǎŀƝŘŀǎ Řŀ 9ǎŎƻƭŀΦ  
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 ± WƻƎƻǎ 5ŜǎǇƻǊǝǾƻǎ 9ǎŎƻƭŀǊŜǎ Řƻ /ƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ 9ǎǇƻǎŜƴŘŜ нлмп 
 

/ƻǊǊƛŘŀ ŘŜ 9ǎǘǊŀŘŀ 
 
LƴŦŀƴǝǎ . ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΥ 
нȎ !ƴŀ /ŀǎŀƭ όтȏ5ύΤ оȎ 
Lƴşǎ [ŀǊŀƴƧŜƛǊŀ όтȏ.ύΦ 

LƴƛŎƛŀŘƻǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΥ нȎ aŀǊƛŀƴŀ .ŀǊōƻǎŀ 
όфȏ.ύΦ WǳǾŜƴƛǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΥ мȎ IŜƭŜƴŀ Řŀ 
/ǊǳȊ όмлȏ.ύΤ нȎ aŀǊƛŀƴŀ Řŀ {ƛƭǾŀ όммȏ.ύΤ оȎ 
!ƭƛŎŜ !ƭǾŜǎ όммȏ.ύΦ WǳƴƛƻǊŜǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΥ мȎ 
/ŀǘŀǊƛƴŀ WŀǊŘƛƳ όмнȏ5ύΤ нȎ /ŀǊƛƴŀ Dƻƴœŀƭπ

ǾŜǎ όмнȏ.ύΤ оȎ Lƴşǎ DƻƴœŀƭǾŜǎ όмнȏ.ύΦ LƴƛŎƛŀŘƻǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΥ нȏ /Ǌƛǎǝŀƴƻ /ǳƴƘŀ όфȏ/ύΦ WǳǾŜƴƛǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΥ 
мȏ CŜǊƴŀƴŘƻ CŀǊƛŀ όфȏ5ύΤ нȏ !ƴŘǊŞ DƻƳŜǎ όммȏ9ύΤ оȏ CƛƭƛǇŜ /ŀǊŀƳŀƭƘƻ όмлȏ9ύΦ WǳƴƛƻǊŜǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΥ мȏ Cłπ
ōƛƻ !ōǊŜǳ όмнȏ.ύΤ нȏ jǎŎŀǊ {ƛƭǾŀ όоȏ¢/aύΤ оȏ !ǊǘǳǊ tŜǊŜƛǊŀ όоȏ¢/aύΦ 

 
  !ƴŘŜōƻƭ ŘŜ рȄрΣ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƛƴƛŎƛŀŘƻǎ  

5ŜǎǘŀŎŀƳƻǎ ƻ рȏ ƭǳƎŀǊ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŦŜƳƛƴƛƴŀΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀ 
ǇŜƭŀǎ ŀƭǳƴŀǎ Řƻ фȏ/ - !ƴŀ aƻǘŀΣ .ŜŀǘǊƛȊ vǳƛƴǘŀΣ {ŀƴŘǊŀ 
¢ƻǊǊŜǎΣ !ƴŀ {ŀƴǘƻǎΣ wŜƎƛƴŀ !ȊŜǾŜŘƻΣ !ƴŀ CƛƎǳŜƛǊŜŘƻ Ŝ 

{ŀǊŀ Lƴşǎ Řƻ фȏ! Ŝ ƻ мȏƭǳƎŀǊ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ƳŀǎŎǳƭƛƴŀΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀ ǇŜƭƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Řƻ фȏ/ - !ƴǘƽƴƛƻ !ƭǾŜǎΣ 5ƛƻƎƻ 
¢ŜƛȄŜƛǊŀΣ 5ƛƻƎƻ /ŀǊƳƻΣ /Ǌƛǎǝŀƴƻ /ǳƴƘŀΣ Wƻńƻ hƭƛǾŀƭΣ !ƴŘǊŞ !ǊŜƛŀǎΣ tŜŘǊƻ .ŀǊōƻǎŀΣ 5ǳŀǊǘŜ 9ǎŎǊƛǾńŜǎΣ 9ŘƎŀǊ 
/ƻǳǘƻ Ŝ IǳƎƻ /ŀǊǾŀƭƘƻΦ h {ŜƴƘƻǊ ±ŜǊŜŀŘƻǊ Řƻ 5ŜǎǇƻǊǘƻ Řŀ /a9 Ŝ ŀ {ǳō 5ƛǊŜǘƻǊŀ Řƻ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 9ǎπ
Ŏƻƭŀǎ !ƴǘƽƴƛƻ /ƻǊǊŜƛŀ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ ŜƴǘǊŜƎŀǊŀƳ ƻǎ ǇǊŞƳƛƻǎΦ 
 

 .ŀǎǉǳŜǘŜōƻƭ ŘŜ оȄоΣ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƛƴŦŀƴǝǎ . 

5ŜǎǘŀŎŀƳƻǎ ƻ мȏ ƭǳƎŀǊ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŦŜƳƛƴƛƴŀΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀ 
ǇŜƭŀǎ ŀƭǳƴŀǎ .ŜŀǘǊƛȊ aƻǊŜƛǊŀΣ Lƴşǎ [ŀǊŀƴƧŜƛǊŀΣ /ƭłǳŘƛŀ 
[ŀǊŀƴƧŜƛǊŀΣ aŀǊǘŀ aƛǊŀƴŘŀΣ ǘƻŘŀǎ Řƻ тȏ. Ŝ /ŀǊƻƭƛƴŀ aƻπ

ǊŜƛǊŀ Řƻ тȏ! Ŝ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ƳŀǎŎǳƭƛƴŀΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀ ǇŜƭƻǎ ŀƭǳƴƻǎ WƻǎŞ /ŀǊǾŀƭƘƻΣ wŀŦŀŜƭ {ƛƭǾŀΣ tŀǳƭƻ aŜƛǊŀΣ !Ǌńƻ 
bŜǾŜǎ Ŝ wǳƛ bƽǾƻŀΣ ǘƻŘƻǎ Řƻ тȏ.Φ h {ŜƴƘƻǊ ±ŜǊŜŀŘƻǊ Řƻ 5ŜǎǇƻǊǘƻ Řŀ /a9 Ŝ ŀ {ǳō 5ƛǊŜǘƻǊŀ Řƻ !ƎǊǳǇŀπ
ƳŜƴǘƻ ŘŜ 9ǎŎƻƭŀǎ !ƴǘƽƴƛƻ /ƻǊǊŜƛŀ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ ŜƴǘǊŜƎŀǊŀƳ ƻǎ ǇǊŞƳƛƻǎΦ  
 

 ±ƻƭŜƛōƻƭ ŘŜ пȄпΣ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƧǳǾŜƴƛǎ  

5ŜǎǘŀŎŀƳƻǎ ƻ мȏ Ŝ нȏ ƭǳƎŀǊŜǎ Řŀǎ ŜǉǳƛǇŀǎ ŦŜƳƛƴƛƴŀǎΣ 

ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀǎ ǇŜƭŀǎ ŀƭǳƴŀǎ wŜƴŀǘŀ aƛǊŀƴŘŀΣ aŀŦŀƭŘŀ ¢ƻǊπ

ǊŜǎΣ .łǊōŀǊŀΣ aŀǊƛŀ !ŦƻƴǎƻΣ /ŀǘŀǊƛƴŀ wƛōŜƛǊƻΣ 5ŀƴƛŜƭŀ 

CŀǊƛŀΣ ±ƛǘƽǊƛŀ tŜǊŜƛǊŀΣ !ƭŜȄŀƴŘǊŀ ±ŜƴŘŀΣ Wƻŀƴŀ !ƳŀǊƻΣ 

[ŜǟŎƛŀ /ƻǳǝƴƘƻΣ Lƴşǎ 9ǎŎǊƛǾńŜǎΣ Lƴşǎ aƻǊƎŀŘƻ Ŝ ±ŜǊƽƴƛπ

Ŏŀ CǊŀŘƛǉǳŜΣ Řƻ ƎǊǳǇƻκŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƧǳǾŜƴƛǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎ Ŝ ƻ 

мȏ Ŝ нȏ ƭǳƎŀǊ Řŀǎ ŜǉǳƛǇŀǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴŀǎΣ ŎƻƴǎǝǘǳƝŘŀǎ ǇŜƭƻǎ 

ŀƭǳƴƻǎ 5ŀƴƛŜƭ .ǊƛǘƻΣ /ŀǊƭƻǎ wƻǎŀΣ aŀǊŎŜƭƻ /ŀǊŘƻǎƻΣ wƛπ

ŎŀǊŘƻ CŜǊǊŜƛǊŀΣ 9ŘǳŀǊŘƻ CŀǊƛŀΣ WƻǎŞ aƻƴǘŜǎ Ŝ tŜŘǊƻ /ŀƭƘŜƛǊƻǎΣ ǘƻŘƻǎ Řƻ ммȏCΣ Ŝ WƻǎŞ ±ƛƭŀ-/ƘńΣ ¢ƻƳŞ /ǊǳȊΣ 

wƛŎŀǊŘƻ vǳŜƛǊƻȊΣ CǊŀƴŎƛǎŎƻ wƛōŜƛǊƻΣ 9ǊƴŜǎǘƻ ±ƛƴƘŀΣ aƛƎǳŜƭ ±ŜƴŘŀΣ tŜŘǊƻ /ŀƳǇƻǎΣ WƻǊƎŜ !ȊŜǾŜŘƻΣ tŀǳƭƻ Řŀ 

/ǊǳȊΣ .Ǌǳƴƻ 9ǎǘŜǾŜǎΣ 5ŀǾƛŘŜ {ƛƭǾŀ Ŝ Wƻńƻ /ŀƭœŀŘŀΣ ǘƻŘƻǎ Řƻ млȏ.Φ h {ŜƴƘƻǊ ±ŜǊŜŀŘƻǊ Řƻ 5ŜǎǇƻǊǘƻ Řŀ /a9 

Ŝ ŀ {ǳō 5ƛǊŜǘƻǊŀ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ {ŜŎǳƴŘłǊƛŀ IŜƴǊƛǉǳŜ aŜŘƛƴŀ ŜƴǘǊŜƎŀǊŀƳ ƻǎ ǇǊŞƳƛƻǎΦ 

 



Desporto  
 

Página 15 

/ƻǊǘŀ-aŀǘƻ 5ƛǎǘǊƛǘŀƭ нлмп 

h нȏ όтмǇύ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƧǳǾŜƴƛǎ 
ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΣ ǾƛŎŜ-ŎŀƳǇŜńǎ ŘƛǎǘǊƛπ
ǘŀƛǎΣ IŜƭŜƴŀ Řŀ /ǊǳȊ όмлȏ.ύΣ aŀǊƛπ
ŀƴŀ Řŀ {ƛƭǾŀ όммȏ.ύΣ aŀǊǘŀ ±ƛŀƴŀ 
όмлȏCύΣ !ƭƛŎŜ !ƭǾŜǎ όммȏ.ύΣ ±ŜǊƽƴƛπ
Ŏŀ CǊŀŘƛǉǳŜ όммȏ!ύ Ŝ .ŜŀǘǊƛȊ Řƻǎ 
{ŀƴǘƻǎ όммȏ/ύΤ ƻ оȏ όусǇύ Řŀ Ŝǉǳƛπ
Ǉŀ ŘŜ ƧǳƴƛƻǊŜǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΣ /ŀǘŀǊƛƴŀ 

WŀǊŘƛƳ όмнȏ5ύΣ /ŀǊƛƴŀ aŀŎƛŜƭ όнȏ¢!{ύΣ !ƴŀ CǊŀŘƛǉǳŜ όмнȏ5ύΣ wƛǘŀ .Ǌłǎ όмнȏDύ Ŝ !ƴŀ [ŀƎŜ όнȏ¢!{ύΤ ƻ оȏ 
όмнпǇύ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƧǳǾŜƴƛǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΣ CŜǊƴŀƴŘƻ CŀǊƛŀ όфȏ5ύΣ ·ŀǾƛŜǊ CŜǊƴŀƴŘŜǎ όммȏ/ύΣ !ƴŘǊŞ aƻǊŜƛǊŀ 
όммȏDύΣ /ƭłǳŘƛƻ /ǳƴƘŀ όфȏ.ύΣ Wƻńƻ /ƻǎǘŀ όммȏ9ύ Ŝ !ƭōŜǊǘƻ {ƛƳƿŜǎ όмлȏ!ύΤ ƻ пȏ όмлрǇύ ŜƳ мм ŜǉǳƛǇŀǎΣ Řŀ 
ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƧǳƴƛƻǊŜǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΣ Cłōƛƻ !ōǊŜǳ όмнȏ.ύΣ jǎŎŀǊ Řŀ {ƛƭǾŀ όмнȏ¢/aύΣ !ǊǘǳǊ tŜǊŜƛǊŀ όмнȏ¢/aύΣ WƻǎŞ 
Řƻ tŀœƻ όмнȏ9ύ Ŝ wǳƛ CŀǊƛŀ όмнȏ9ύΤ ƻ пȏ όмфоǇύ ŜƳ оу ŜǉǳƛǇŀǎΣ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƛƴƛŎƛŀŘƻǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΣ aŀǊƛŀƴŀ 
.ŀǊōƻǎŀ όфȏ.ύΣ wƛǘŀ tŜǊŜƛǊŀ όуȏ5ύΣ aƽƴƛŎŀ [ƛƳŀ όфȏ.ύΣ 9ŘǳŀǊŘŀ aŀƴŘƛƳ όуȏ!ύΣ {ŀǊŀ Lƴşǎ όфȏ!ύ Ŝ /ƭłǳŘƛŀ 
{ŀƴǘƻǎ όуȏ5Τ ƻ уȏόнроǇύΣ ŜƳ см ŜǉǳƛǇŀǎΣ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƛƴŦŀƴǝǎ . ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΤ Lƴşǎ [ŀǊŀƴƧŜƛǊŀ όтȏ.ύΣ /ƭłǳŘƛŀ 
[ŀǊŀƴƧŜƛǊŀ όтȏ.ύΣ .ŜŀǘǊƛȊ CŀǊƛŀ όтȏ/ύΣ !ƴŀ /ŀǎŀƭ όтȏ5ύ /ŀǊƻƭƛƴŀ aƻǊŜƛǊŀ όтȏ!ύ Ŝ aŀǊǘŀ CǊŀŘƛǉǳŜ όтȏ5ύΤ ƻ ммȏ 
όомнǇύΣ ŜƳ рн ŜǉǳƛǇŀǎΣ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƛƴƛŎƛŀŘƻǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΣ /Ǌƛǎǝŀƴƻ /ǳƴƘŀ όфȏ/ύΣ ¢ƛŀƎƻ CŀǊƛŀ όуȏ5ύΣ Wƻńƻ 
vǳŜƛǊƽǎ όуȏ5ύΣ CǊŀƴŎƛǎŎƻ ±ŀƭŜ όфȏ/ύΣ tŜŘǊƻ .ŀǊōƻǎŀ όфȏ/ύ Ŝ .Ǌǳƴƻ /ŀǊǾŀƭƘƻ όфȏ!ύΤ o отȏ όсррǇύΣ ŜƳ сн Ŝǉǳƛπ
ǇŀǎΣ Řŀ ŜǉǳƛǇŀ ŘŜ ƛƴŦŀƴǝǎ . ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΣ wƻŘǊƛƎƻ ±ŀƭŜ όтȏ5ύΣ tŜŘǊƻ CƛƎǳŜƛǊŀǎ όтȏ!ύ Wƻńƻ /ƻǎǘŀ όтȏ/ύΣ 5ƛƻƎƻ 
CŀǊƛŀ όтȏ.ύΣ ałǊŎƛƻ !ōǊŜǳ όтȏ/ύ Ŝ Dƻƴœŀƭƻ Řŀ aƻǘŀ όтȏ!ύΦ 
 

.ŀǎǉǳŜǘŜōƻƭ оȄо ǊŜƎƛƻƴŀƭκƭƻŎŀƭ ŜƳ .ǊŀƎŀ нлмп 
 
9ǉǳƛǇŀǎ CŜƳƛƴƛƴŀǎΥ LƴŦŀƴǝǎ .Υ aŀǊƛŀƴŀ tŜŘǊƻǎŀΣ Wƻŀƴŀ 
aŀǊǉǳŜǎ Ŝ /ƭłǳŘƛŀ [ŀǊŀƴƧŜƛǊŀΤ LƴƛŎƛŀŘƻǎΥ !ƴŀ aƻǘŀΣ .Ŝŀπ

ǘǊƛȊ vǳƛƴǘŀΣ !ƴŀ {ŀƴǘƻǎΣ aŀǊƛŀ 
!ȊŜǾŜŘƻΤ WǳǾŜƴƛǎΥ 5ŀƴƛŜƭŀ aŀπ
ǘƻǎΣ aŀǊƭŜƴŜ !ōǊŜǳ Ŝ !ƴŀ LǎŀōŜƭΤ 
WǳƴƛƻǊŜǎΥ /ŀǘŀǊƛƴŀ WŀǊŘƛƳΣ !ƴŀ 
LǎŀōŜƭΣ !ƴŀ ±ƛŜƛǊŀΣ !ƴŀ ½ńƻΣ aŀπ
Ǌƛŀƴŀ tŜŘǊƻǎŀΤ  

9ǉǳƛǇŀǎ aŀǎŎǳƭƛƴŀǎΥ LƴŦŀƴǝǎ .Υ 
WƻǎŞ /ŀǊǾŀƭƘƻΣ WƻǊƎŜ /ŀǊǊŜƛǊŀǎΣ 
wŀŦŀŜƭ {ƛƭǾŀ Ŝ wǳƛ bƽǾƻŀΤ LƴƛŎƛŀπ
ŘƻǎΥ 9ǉǳƛǇŀ !Υ /Ǌƛǎǝŀƴƻ /ǳƴƘŀΣ 
5ƛƻƎƻ /ŀǊƳƻΣ !ƴǘƽƴƛƻ !ƭǾŜǎ Ŝ 

Wƻńƻ hƭƛǾŀƭΤ 9ǉǳƛǇŀ .Υ Wƻńƻ [ƛƳŀΣ DŀōǊƛŜƭ aŀǊǝƴǎ Ŝ DŀōǊƛŜƭ aŀǊǝƴǎΤ WǳǾŜƴƛǎΥ 9ǉǳƛǇŀ !Υ Wƻńƻ !ƭǇƻƛƳΣ CǊŀƴπ
ŎƛǎŎƻ wƛōŜƛǊƻΣ Wƻńƻ /ŀƭœŀŘŀ Ŝ tŀǳƭƻ /ǊǳȊΤ 9ǉǳƛǇŀ .Υ tŜŘǊƻ /ŀƳǇƻǎΣ !ƴǘƻƴȅ [ƻǇŜǎ Ŝ WǳƴƛƻǊŜǎΥ wŜƴŀǘƻ tŜŘǊƻΣ 
/ǊƛǎǘƻǇƘŜǊ Ŝ WƻŜƭΦ 
 
 

9ǎǘŜ tǊƻƧŜǘƻ ǘŜƳ ƻ ǎŜǳ ŜƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ ƴƻ άtǊƻƎǊŀƳŀ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ tǊƻƳƻπ
œńƻ Řŀ !ǝǾƛŘŀŘŜ CƝǎƛŎŀ 5ŜǎǇƻǊǝǾŀέΦ άaŜȄŀ-ǎŜέ bńƻ ŬǉǳŜ ǇŀǊŀŘƻΦ tŜƭŀ ǎǳŀ 
{ŀǵŘŜΦ  
; ǳƳ tǊƻƧŜǘƻ ƛƴǘŜǊŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊ Řŀ 9ǎŎƻƭŀ {ŜŎǳƴŘłǊƛŀ IŜƴǊƛǉǳŜ aŜŘƛƴŀ όŜǉǳƛǇŀ 
t9{Σ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ 9ǎŎƻƭŀǊΣ ƎǊǳǇƻ ŘŜ .ƛƻƭƻƎƛŀΣ IƛǎǘƽǊƛŀ Ŝ DŜƻƎǊŀŬŀύ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘŀ 

ǇŜƭƻ DǊǳǇƻ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ CƝǎƛŎŀ Ŝ ǉǳŜ Ǿƛǎŀ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀǊ ŀ ǘƻŘŀ ŀ /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ 9ŘǳŎŀǝǾŀ Ƴŀƛǎ ŀǝǾƛŘŀŘŜ Ůǎƛπ
Ŏŀ Ŝ ŘŜǎǇƻǊǝǾŀ ŜƳ ŜǎǇŀœƻǎ ƭƛǾǊŜǎΣ ǊŜŎǊŜŀǝǾƻǎ Ŝ ŘŜ ƭŀȊŜǊΣ ŎƻƳōŀǘŜƴŘƻ ƻ ǎŜŘŜƴǘŀǊƛǎƳƻ Ŝ ŎƻƴǘǊƛōǳƛƴŘƻ ǇŀǊŀ 
ƻ ǎŜǳ ōŜƳ-ŜǎǘŀǊ Ŝ ƳŜƭƘƻǊ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǾƛŘŀΦ 



bƻ ŀƴƻ ŘŜ нлмп ǊŜŀƭƛȊŀƳƻǎ 
п ŀǝǾƛŘŀŘŜǎΥ {ȏ Wƻńƻ Řŀ 
tŜǎǉǳŜƛǊŀΣ ƴƻ Řƛŀ ол ŘŜ ƴƻπ
ǾŜƳōǊƻ ŘŜ нлмоΤ tƛǘƿŜǎ Řŀǎ 
WǵƴƛŀǎΤ aƻƴǘŀƭŜƎǊŜΣ ƴƻ нф 

ŘŜ ƳŀǊœƻΤ .ƛƻǊǊƛŀΣ 9ǎǘŀǊǊŜƧŀΣ ƴƻ Řƛŀ мл ŘŜ Ƴŀƛƻ Ŝ DŜǊşǎΤ ¢ŜǊǊŀǎ Řƻ .ƻǳǊƻΣ ŜƳ ну ŘŜ ƧǳƴƘƻΦ  
 

/ƭǳōŜ ŘŜ 5ŜǎǇƻǊǘƻ 9ǎŎƻƭŀǊ нлмп-нлмр 

! ƻŦŜǊǘŀ ŘŜǎǇƻǊǝǾŀ Řƻ /ƭǳōŜ ŘŜ 5ŜǎǇƻǊǘƻ 9ǎŎƻƭŀǊ ǇŀǊŀ ŜǎǘŜ нȏ ŀƴƻ ŞΥ ό/ƛŎƭƻ ŘŜ пΣ нлмо-нлмтύ 
hC9w¢! 59{thw¢L±! L - !ǝǾƛŘŀŘŜ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ ŀ ƴƝǾŜƭ ƛƴǘŜǊƴƻ όǎŜƳ ǉǳŀŘǊƻ ŎƻƳǇŜǝǝǾƻύ ŎƻƳ п ŀǝǾƛŘŀŘŜǎΥ 
!м-h ǘŞƴƛǎ ŘŜ ƳŜǎŀ ƴŀ ŜǎŎƻƭŀΣ ŎƻƳ ŜƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ ǘŞŎƴƛŎƻ Řƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ aŀǳǊƝŎƛƻ wƛōŜƛǊƻΤ !н-¢ƻǊƴŜƛƻǎ ŘŜ 
ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜǎΣ ŎƻƳ ŜƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ ǘŞŎƴƛŎƻ Řƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ !ƴǘƽƴƛƻ ±ŜƭƻǎƻΤ !о-!Ǉƻƛƻ ŀ ŀƭǳƴƻǎ ŎƻƳ ŘƛŬŎǳƭŘŀπ
ŘŜǎ ƴŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ ƻǳ ǉǳŜ ǇǊŜǘŜƴŘŀƳ ƛƴƎǊŜǎǎŀǊ ŜƳ ƛƴǎǝǘǳƛœƿŜǎ ŘŜǎǇƻǊǝǾŀǎ Ŝ ƳƛƭƛǘŀǊŜǎΣ ŎƻƳ ŜƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ 
ǘŞŎƴƛŎƻ Řŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ wƻǎŀ ±ƛǾŜƛǊƻǎΤ !п-¢ƻǊƴŜƛƻǎ ŘŜ ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜǎΣ ŎƻƳ ŜƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ ǘŞŎƴƛŎƻ Řŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻπ
Ǌŀ /ƻƴŎŜƛœńƻ /ƻǳǘƻΦ 
hC9w¢! 59{thw¢L±! LL - !ǝǾƛŘŀŘŜ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ ŀ ƴƝǾŜƭ ŜȄǘŜǊƴƻ όǉǳŀŘǊƻ ŎƻƳǇŜǝǝǾƻύ ŎƻƳ с ƎǊǳǇƻǎκ
ŜǉǳƛǇŀǎΥ !р-.ŀǎǉǳŜǘŜōƻƭΣ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƧǳƴƛƻǊŜǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΣ ŎƻƳ ŜƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ ǘŞŎƴƛŎƻ Řƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ aŀǳǊƝπ
Ŏƛƻ wƛōŜƛǊƻΤ !с-±ƻƭŜƛōƻƭΣ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƛƴƛŎƛŀŘƻǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΣ ŎƻƳ ŜƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ ǘŞŎƴƛŎƻ Řƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ !ƴǘƽƴƛƻ 
±ŜƭƻǎƻΤ !т-±ƻƭŜƛōƻƭΣ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƧǳǾŜƴƛǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΣ ŎƻƳ ŜƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ ǘŞŎƴƛŎƻ Řŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ /ƭłǳŘƛŀ tƛπ
ƴƘƻΤ !у-±ƻƭŜƛōƻƭΣ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƧǳƴƛƻǊŜǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΣ ŎƻƳ ŜƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ ǘŞŎƴƛŎƻ Řŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ /ƭłǳŘƛŀ tƛƴƘƻΤ 
!ф-¢Şƴƛǎ ŘŜ ƳŜǎŀΣ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƧǳǾŜƴƛǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΣ ŎƻƳ ŜƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ ǘŞŎƴƛŎƻ Řƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ !ƴǘƽƴƛƻ /ŀƳπ
ǇƻǎΤ !мл-.ŀŘƳƝƴǘƻƴΣ ŜǎŎŀƭńƻ ŘŜ ƧǳǾŜƴƛǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎ Ŝ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΣ ŎƻƳ ŜƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ ǘŞŎƴƛŎƻ Řƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ 
tŀǳƭƻ ±ƛŀƴŀΦ 
 

 t!! нлмп-нлмр ς hC9w¢! 59{thw¢L±! LLL 

!ммΦ /ǳǊǎƻ ŘŜ ƧǳƛȊŜǎκłǊōƛǘǊƻǎ ŘŜ ǾƻƭŜƛōƻƭΣ ōŀǎǉǳŜǘŜōƻƭ Ŝ ōŀŘƳƝƴǘƻƴΣ пȎ όǘŀǊŘŜύ ƴƻπ
ǾŜƳōǊƻΤ !мнΦ /ƻǊǘŀ aŀǘƻ 9ǎŎƻƭŀǊ нлмпΣ пȎ όƳŀƴƘńύΣ мл ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻΣ όŀƭǳƴƻǎ ƛƴǎŎǊƛπ
ǘƻǎ ƴŀ ŀǝǾƛŘŀŘŜύΤ !моΦ ¢ƻǊƴŜƛƻ ŘŜ ǾƻƭŜƛōƻƭ Řƻ {ŜŎǳƴŘłǊƛƻΣ нȎ όǘƻŘƻ ƻ ŘƛŀύΣ мр ŘŜ ŘŜπ
ȊŜƳōǊƻΣ όŀƭǳƴƻǎ Řƻ млȏΣ ммȏ Ŝ мнȏ ŀƴƻ ƛƴǎŎǊƛǘƻǎ ƴŀ ŀǝǾƛŘŀŘŜύΤ !мпΦ LL aŜŜǝƴƎ ŘŜ 
!ǘƭŜǝǎƳƻΣ нф ŘŜ ƧŀƴŜƛǊƻΣ пȎ ł ǘŀǊŘŜΤ !мрΦ ±L W59/9 ς /ƻǊǊƛŘŀ ŘŜ 9ǎǘǊŀŘŀΣ aŀǊƎƛƴŀƭ ŘŜ 
9ǎǇƻǎŜƴŘŜΣ сȎ όƳŀƴƘńύΣ с ŀƭǳƴƻǎ ŘŜ ŎŀŘŀ ŜǎŎŀƭńƻΤ !мсΦ /ƻǊǘŀ aŀǘƻ 5ƛǎǘǊƛǘŀƭΣ DǳƛƳŀπ

ǊńŜǎΣ ǎłōŀŘƻΣ р ŘŜ ŦŜǾŜǊŜƛǊƻ όǘƻŘƻ ƻ ŘƛŀύΤ !мтΦ aŜƎŀ 5ƛǎǘǊƛǘŀƭΣ ŜƳ DǳƛƳŀǊńŜǎΣ Řƛŀ м ƻǳ т ŘŜ ƳŀǊœƻΤ !муΦ ±L 
W59/9Σ !ƴŘŜōƻƭ ŘŜ рȄрΣ нȎΣ мс ŘŜ ƳŀǊœƻΣ ƴƻ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 9ǎŎƻƭŀǎ !ƴǘƽƴƛƻ /ƻǊǊŜƛŀ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀΤ !мфΦ /ŀπ
ƳƛƴƘŀŘŀ Ŝ ±ƛǎƛǘŀ ŀƻ /ŀǎǘǊƻ ŘŜ {Φ [ƻǳǊŜƴœƻΣ оȎ όǘƻŘƻ ƻ ŘƛŀύΣ мт ŘŜ ƳŀǊœƻΣ ŀƭǳƴƻǎ Řƻǎ тȏŀƴƻǎΤ !нлΦ ±L W59/9Σ 
ǾƻƭŜƛōƻƭ ŘŜ пȄпΣ пȎ ǘŀǊŘŜΣ му ŘŜ ƳŀǊœƻΣ ƴŀ ƴƻǎǎŀ 9ǎŎƻƭŀΤ !нмΦ ±L W59/9Σ ōŀǎǉǳŜǘŜōƻƭ ŘŜ оȄоΣ рȎΣ мф ŘŜ ƳŀǊœƻΣ 
ƴƻ !ƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 9ǎŎƻƭŀǎ Řŀǎ aŀǊƛƴƘŀǎύΤ !ннΦ 5ƛŀ Řƻ Cŀǘƻ ŘŜ ¢ǊŜƛƴƻΣ сȎΣ όǘƻŘƻ ƻ Řƛŀύ нл ŘŜ ƳŀǊœƻΣ ǇŀǊŀ ŀ 
/ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ 9ŘǳŎŀǝǾŀΤ !ноΦ ±L W59/9Σ ōŀŘƳƝƴǘƻƴΣ пȎ ƻǳ рȎΣ у ƻǳ ф ŘŜ ŀōǊƛƭΣ ƴƻ ŀƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 9ǎŎƻƭŀǎ !ƴπ
ǘƽƴƛƻ /ƻǊǊŜƛŀ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀΤ !нпΦ .ŀǎǉǳŜǘŜōƻƭ оȄо ƭƻŎŀƭΣ .ŀǊŎŜƭƻǎΣ пȎ όǘŀǊŘŜύΣ όŘŀǘŀ ŀ ŘŜŬƴƛǊ ǇŜƭŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻΤ 
!нрΦ 5ƛŀ Řŀ 9ǎŎƻƭŀΣ ƳǳƭǝŀǝǾƛŘŀŘŜǎΣ пȎ Ŝ сȎ όǘƻŘƻ ƻ ŘƛŀύΣ о Ŝ р ŘŜ ƧǳƴƘƻΦ /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ 9ŘǳŎŀǝǾŀΤ !нсΦ /ƻƭƽπ
ǉǳƛƻǎ 5ŜǎǇƻǊǝǾƻǎΤ !нтΦ tǊƻƧŜǘƻ a9·!-{9 tŜƭŀ ǎǳŀ ǎŀǵŘŜΦ /ŀƳƛƴƘŀŘŀǎ Ŝ ŀǝǾƛŘŀŘŜǎ ǘŜƳłǝŎŀǎΣ ǎłōŀŘƻǎΣ !нуΦ 
!ǝǾƛŘŀŘŜ ŘŜ ŜƴŎŜǊǊŀƳŜƴǘƻ Řƻ !ƴƻ 9ǎŎƻƭŀǊ Ŝ ǇŀǊŀ ŀ /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ 9ŘǳŎŀǝǾŀΦ 
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Corta Mato Escolar 2014  

wŜŀƭƛȊƻǳ-ǎŜ ƴƻ Řƛŀ мл ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻΣ ŎƻƳ ƻ ŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ мл ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎΣ нфл ŀƭǳπ
ƴƻǎ Ŝ но ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΦ 
bǳƳ ǳƴƛǾŜǊǎƻ ŘŜ от ǘǳǊƳŀǎ ǇŀǊǝŎƛǇŀǊŀƳ орΦ h ά¢ƻǇ CƛǾŜέ Řŀǎ ǘǳǊƳŀǎΥ ммȏ/κфо҈Τ 
уȏ9κсс҈Τ уȏ5κсм҈Τ мнȏ5κрт҈ Ŝ мнȏ!κрл҈Φ 
h ǎǳŎŜǎǎƻ Řŀ ƛƴƛŎƛŀǝǾŀ ŘŜǾŜǳ-ǎŜ ŀƻ ŜƳǇŜƴƘƻ Ŝ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŎƻƭŜƎŀǎ ŘŜ 

9ŘǳŎŀœńƻ CƝǎƛŎŀ Ŝ ŀƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎΦ 5ŜǎǘŀŎŀƳƻǎ ǘŀƳōŞƳ ƻ ŀǇƻƛƻ ƴƻ ǎƻƳΣ ǇƻǊ ǇŀǊǘŜ Řŀ !ǎǎƻŎƛŀœńƻ 
ŘŜ 9ǎǘǳŘŀƴǘŜǎΦ hǎ ŀƭǳƴƻǎ ǇŀǊǝŎƛǇŀƴǘŜǎ ǝǾŜǊŀƳ ǳƳ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜΦ  

hǎ ǎŜƛǎ ǇǊƛƳŜƛǊƻǎ ŎƭŀǎǎƛŬŎŀŘƻǎΣ 
ǇƻǊ ŜǎŎŀƭńƻ Ŝ ƎŞƴŜǊƻΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀπ
Ǌńƻ ŀ ŜǎŎƻƭŀ ƴŀǎ ǇǊƻǾŀǎ ŘŜ /ƻǊǊƛŘŀ 
ŘŜ 9ǎǘǊŀŘŀΣ ол ŘŜ ƧŀƴŜƛǊƻΣ ŜƳ 9ǎπ
ǇƻǎŜƴŘŜΣ Ŝ /ƻǊǘŀ aŀǘƻ 5ƛǎǘǊƛǘŀƭΣ р 

ŘŜ ŦŜǾŜǊŜƛǊƻΣ ŜƳ DǳƛƳŀǊńŜǎΦ /ƭŀǎǎƛŬŎŀœƿŜǎΥ 
LƴŦŀƴǝǎ . ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΥ мȎCƛƭƛǇŀ /ŀƳǇƻǎ όтȏ!ύΣ 
нȎ[ŜƻƴƻǊ wƛōŜƛǊƻ όтȏ!ύΣ оȎ!ƴŀ .ǊŀƎŀ όтȏ.ύΤ 
LƴƛŎƛŀŘƻǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΥ мȎLƴşǎ [ŀǊŀƴƧŜƛǊŀ όуȏ.ύΣ 
нȎwƛǘŀ tŜǊŜƛǊŀ όфȏ5ύΣ оȎ.ŜŀǘǊƛȊ CŀǊƛŀ όуȏ/ύΤ 

WǳǾŜƴƛǎ ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΥ мȎaƽƴƛŎŀ [ƛƳŀ όмлȏ.ύΣ нȎaŀǊƛŀƴŀ .ŀǊōƻǎŀ όмлȏ.ύΣ оȎWŞǎǎƛŎŀ /ƻǳǝƴƘƻ όмлȏLύΤ WǳƴƛƻǊŜǎ 
ŦŜƳƛƴƛƴƻǎΥ мȎhƭƎŀ {ƛƭǾŀ όммȏ5ύΤ нȎ!ƭƛŎŜ !ƭǾŜǎ όмнȏ.ύΣ оȎaŀǊŀ CŜǊǊŜƛǊŀ όммȏ/ύΤ LƴŦŀƴǝǎ . ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΥ 
мȏ5ƛƻƎƻ [ŀƎŜ όтȏ.ύΣ нȏwǳƛ Řŀ /ƻǎǘŀ όтȏ.ύΣ оȏ[ǳƝǎ Řŀ {ƛƭǾŀ όтȏ.ύΤ LƴƛŎƛŀŘƻǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΥ мȏ¢ƛŀƎƻ CŀǊƛŀ όфȏ5ύΣ 
нȏ±ƛǘƻǊ .ŀǊōƻǎŀ όфȏ!ύΣ оȏ!ƴŘǊŞ /ŀǊŘƻǎƻ όфȏ5ύΤ WǳǾŜƴƛǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΥ мȏ[ǳƝǎ 5ǳŀǊǘŜ όмлȏ5ύΣ нȏCŜǊƴŀƴŘƻ CŀǊƛŀ 
όмлȏCύΣ оȏ!ǊǘǳǊ wƛōŜƛǊƻ όммȏ9ύΤ WǳƴƛƻǊŜǎ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻǎΥ мȏwŜƴŀǘƻ /ǊǳȊŜƛǊƻ όмнȏ5ύΣ нȏ!ƴǘƻƴȅ [ƻǇŜǎ όмнȏDύΣ 
оȏ!ƴŘǊŞ DƻƳŜǎ όмнȏ9ύΦ 
 

¢ƻǊƴŜƛƻ ŘŜ ±ƻƭŜƛōƻƭ ǇŀǊŀ ƻ 9ƴǎƛƴƻ {ŜŎǳƴŘłǊƛƻ  

wŜŀƭƛȊƻǳ-ǎŜ ƴƻ Řƛŀ мр ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻ ŎƻƳ осо ǇŀǊǝŎƛǇŀƴǘŜǎΣ мл ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ Ŝ мн 
ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ όƧǳƝȊŜǎ Ŝ ŎǊƻƴƻƳŜǘǊƛǎǘŀǎύΦ h ǎǳŎŜǎǎƻ Řŀ ƛƴƛŎƛŀǝǾŀ ŘŜǾŜ-ǎŜ ŀƻ ŜƳπ
ǇŜƴƘƻ Ŝ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŎƻƭŜƎŀǎ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ CƝǎƛŎŀΦ 
! ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ сн ƧƻƎƻǎ Ŧƻƛ ǳƳŀ ǘŀǊŜŦŀ ŜȄŜŎǳǘŀŘŀ ŎƻƳ Ƴǳƛǘŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜΦ hǎ 
ŀƭǳƴƻǎ ǇŀǊǝŎƛǇŀƴǘŜǎ ǝǾŜǊŀƳ ǳƳ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻ ŜȄŜƳǇƭŀǊΦ ! ǇŀǊǝŎƛǇŀœńƻ ŘŜ 
пп ǘǳǊƳŀǎκŜǉǳƛǇŀǎ Ŝ ǳƳŀ ŀŘŜǎńƻ ŘŜ сп҈ ǇƻŘŜǊł ǎƛƎƴƛŬŎŀǊ ǉǳŜ Ş ǳƳŀ ŀǝǾƛŘŀπ
ŘŜ Řƻ ǎŜǳ ŀƎǊŀŘƻΦ  

bǳƳ ǳƴƛǾŜǊǎƻ ŘŜ нп ǘǳǊƳŀǎ ǇŀǊǝŎƛǇŀǊŀƳ ннΦ hǎ ŀƭǳƴƻǎ ǇŀǊǝŎƛǇŀƴǘŜǎ ǝǾŜǊŀƳ ǳƳ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀπ
ŘŜΦ hǎ ƻōƧŜǝǾƻǎ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻǎ ŦƻǊŀƳ ŀƭŎŀƴœŀŘƻǎΦ 5ŜǎǘŀŎŀƳƻǎ ŀ ŎƻƴǘǊƛōǳƛœńƻ ǇŀǊŀ ŀ ƳŜƭƘƻǊƛŀ Řƻǎ ǊŜǎǳƭǘŀπ
Řƻǎ ŜǎŎƻƭŀǊŜǎΣ ƳŜƭƘƻǊ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ƴŀ ŜǎŎƻƭŀΣ ŀǇƭƛŎŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎ Řŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ Ŝ ŘŜ ƻǳǘǊŀǎ łǊŜŀǎ ŘƛǎŎƛπ
ǇƭƛƴŀǊŜǎΣ ŜȄŜǊŎƛǘŀœńƻ Řŀ ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǾƻƭŜƛōƻƭ ŜƳ ŎƻƳǇŜǝœńƻΣ ƳŜƭƘƻǊƛŀ Řƻ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘƻ ǎƻŎƛƻ ŀŦŜǝǾƻ Ŝ 
ŀǉǳƛǎƛœńƻ ŘŜ Ƙłōƛǘƻǎ ŘŜ ǾƛŘŀ ǎŀǳŘłǾŜƛǎΦ {ŜƴŘƻ ǳƳŀ ŀǝǾƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŀƭƛȊƻǳ ŜƳ ƎǊǳǇƻ ƻǇƻǎƛœńƻκ
ŎƻƻǇŜǊŀœńƻΣ Ŧƻƛ ǘŀƳōŞƳ ǳƳ ŜȄŎŜƭŜƴǘŜ ƳƻƳŜƴǘƻ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀ /ƛŘŀŘŀƴƛŀΦ 
hǎ ŎŀƳǇŜƿŜǎ Řƻ ǘƻǊƴŜƛƻ ŦƻǊŀƳ ƻ млȏ. ƴƻ ƎŞƴŜǊƻ ŦŜƳƛƴƛƴƻ Ŝ ƻ млȏ C ƴƻ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻΤ ƻ ммȏ/ ƴƻ ƎŞƴŜǊƻ ŦŜƳƛπ
ƴƛƴƻΣ Ŝ ƻ ммȏ9 ƴƻ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻ Ŝ ƻ мнȏC ƴƻ ƎŞƴŜǊƻ ŦŜƳƛƴƛƴƻ Ŝ ƳŀǎŎǳƭƛƴƻΦ 
 

tǊƻŦΦ 5ƻƳƛƴƎƻǎ /ŀǊǾŀƭƘƻ 
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Amis de la Martinique 
 

Pendant le premier trimestre, nous avons eu un petit groupe d'®tudiants ®trangers dans 

notre classe de Fran­ais. Ils sôappelaient Linda, Chlo® et Maxence, venus de la Martinique. 

Pendant ce temps, ils nous ont donn® les cours de Fran­ais, ils nous ont aid® ¨ r®pondre 

aux questions et ¨ ®tudier pour les tests. 

Ils ont beaucoup parl® de leur ville et de la nourriture, qui est tr¯s diff®rente de la n¹tre, 

mais pire. Dans leur pays, les r¯gles de comportement ¨ lô®cole sont plus rigides. 

Nous avons appris ¨ chanter des chansons de No±l que nous avons pr®sent®es ¨ la f°te 

de No±l de notre ®cole. 

Pour remercier leur pr®sence et l'exp®rience quôils nous ont apport®e, nous leur avons  

offert des souvenirs de notre pays ¨ la fin de leur s®jour au Portugal. 

Jô ai vraiment appr®ci® cette exp®rience parce qu'ils nous ont beaucoup appris. 

 
 

            Jo«o Peixoto, 8.ÜE 
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Le jour de la Saint - Valentin  

 
Le 14 février est connu dans le monde entier comme la fête des 

fianc®s, des amoureux. Cõest le jour o½ les couples doivent se 

rappeler et valoriser les beaux moments quõils ont pass® en-

semble et aussi tout lõamour qui est n® entre eux. 

Lõhistoire: on croit que, durant le troisi¯me si¯cle, l'empereur 

romain Claude II interdisait le mariage pendant les temps de 

guerre, car il pensait que les célibataires étaient meilleurs combattants. Mais il y avait un 

évêque, Valentin, qui continuait à célébrer des mariages. Valentin a été découvert, arrêté et 

condamn® ¨ mort. Dans la prison, de nombreux jeunes ont envoy® des billets disant quõ ils 

croiraient toujours à l'amour. Pendant ce temps, il tombe amoureux de la fille d'un geôlier, et 

avant leur exécution, Valentin lui a écrit un message d'adieu, dans lequel il a signé «De votre 

Valentin».  

Aujourdõhui, partout, la Saint-Valentin est principalement associée à l'échange mutuel de 

messages d'amour sous la forme d'objets symboliques comme la forme d'un cïur et une 

image d'un cupidon avec des ailes.  

Le jour de la Saint -Valentin, tous les amoureux vont dire: Je tõaime! 

Vive lõamour! 

 
Rui Miranda, 9.ºC  

Concurso “La Musique des mots” 

 

A Biblioteca Escolar, em colaboração com as do-

centes de Francês, promove mais uma edição do 

concurso de leitura em voz alta “La musique des 

mots”. Este ano, o poema a concurso é Le Cancre 

(o c§bula), do célebre poeta Jacques Prévert.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Para começares a treinar a leitura, apresentamos-te, 

a seguir, o poema. Inscreve-te junto da tua profes-

sora de Francês e PARTICIPA! 

 

Le Cancre, de Jacques Prévert 

 

Il dit non avec la tête 

mais il dit oui avec le coeur 

il dit oui à ce qu'il aime 

il dit non au professeur 

il est debout 

on le questionne 

et tous les problèmes sont posés 

soudain le fou rire le prend 

et il efface tout 

les chiffres et les mots 

les dates et les noms 

les phrases et les pièges 

et malgré les menaces du maître 

sous les huées des enfants prodiges 

avec des craies de toutes les couleurs 

sur le tableau noir du malheur 

il dessine le visage du bonheur. 
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                  English Fun Activities 

 Faz corresponder os países às respetivas naci-

onalidades: 

COUNTRIES  NATIONALITIES 

NETHERLANDS   a) Norwegian 

2. PERU   b) Swiss 

3. SWITZERLAND   c) Swedish 

4. SWEDEN   d) Dutch 

5. NORWAY   e) Greek 

6. FINLAND   f)  Peruvian 

7. GREECE   g) Finnish 

KEY:    1-d  2-f  3-b  4-c  5-a  6-g  7-e 

Bruna Ferreira, 12.ºE e Pedro Gomes,12.ºD 

M U S C O D F I S H H W N 
U T A A N L C J A N L H M 
T W J N I A A A I Q N W A 
T A E P O T A T O A W T S 
O Z N A N N J A I S A O Q 
N A P Z Z R T N E Q N D Q 
E C L I M E R G A R L I C 
A Z U A A A R E N P N W H 
S Z M A C K E R E L A N E 
Z B H P N Y T I H U S A S 
C A C P K B H N E M Q S T 
Z N F L H N E E L J B Q N 
D A T E N O N N E N U K U 
D N U F S C S N M F T R T 
A A N K B T N L O I T U C 
S D A N N O R A N G E N H 
Q H A A A P L N Y F R Y O 
M I L K U U F B R W A A A 
A A A F H S T E A K A H S 
C R E A M T N E A A A N N 
G I N G E R L F R N L L A 

Encontra as 25 palavras escondidas relaciona-
das com o tópico: FOOD         

Beatriz Faria, 8.ºC 

KEY  
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Concurso Nacional de Leitura - 1ª Fase 

 

 Decorreu, no passado dia 14 de janeiro, a prova de apuramento para a 

fase distrital do Concurso Nacional de Leitura 2015, que testou os conheci-

mentos dos alunos sobre as obras “ História de uma gaivota e do gato que a 

ensinou a voar”, de Luís Sepúlveda, no Ensino Básico e “Os da minha rua”, de 

Ondjaki, no Ensino Secundário. 

 De cada nível de ensino, foram apurados os três alunos com melhores 

resultados na prova realizada: Maria João Costa (9.ºA), Rui Miranda (9.ºC) e Fernando Santos (8.ºC), no 

Ensino Básico; Maria Coutinho(11.ºB), Beatriz Martins (10.ºD) e Ernesto Vinha (11.ºB), no Ensino Secun-

dário. Estes alunos vão participar na Fase Distrital que, este ano, decorrerá em Esposende.  

A Equipa da BE deseja-lhes boa sorte e boas leituras! 

Projeto Newton gostava de ler 

 

A nossa Escola, através da Biblioteca Escolar, abraçou o projeto “Newton gostava de Ler”, da autoria da 

Fábrica Centro Ciência Viva, de Aveiro, em parceria com a Rede de Bibliotecas Escolares. 

Este projeto, de natureza interdisciplinar, pretende promover, na 

biblioteca, a leitura associada a atividades experimentais, no âm-

bito de diversas ciências, junto dos estudantes do Ensino Básico e 

Secundário.  

Até ao momento, foram realizadas duas sessões. A primeira - “A 

Arte de Contar” - partiu da leitura de alguns excertos do livro “O 

homem que sabia contar”, de Malba Tahan, um livro de ficção 

que ilustra na perfeição como a Literatura se pode transformar na 

melhor maneira de ensinar e aprender Matemática. Na segunda 

sessão - “As Palavras também têm PH” - os alunos identificaram 

os constituintes de uma 

flor, extraíram da mes-

ma um indicador natural 

de pH e testaram o cará-

ter ácido e básico de algumas substâncias utilizadas no dia-a-dia, 

não sem antes se deliciarem com a leitura de alguns excertos do 

livro “Flor de Mel”, de Alice Vieira. 

Assim,  de tempos a tempos, leitura e ciência marcam encontro na BE! 

Consulte o blogue becomletras.blogspot.com 

http://becomletras.blogspot.pt/
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I ENCONTRO de TORVC  

dos CQEP da Rede Integrada de Qualificação do Norte Litoral 

No dia 13 de janeiro de 2015 a equipa 
anfitri« do CQEP Litoral C§vado da Es-
cola Secund§ria Henrique Medina, Es-
cola Profissional de Esposende e Asso-

cia­«o Comercial e Industrial de Esposende congratulou-se com a presen­a significativa de 
TORVCs e respetivos Coordenadores advindos dos Centros integrantes da Rede Integrada de 
Qualifica­«o do Norte Litoral, RIQNL, designadamente, T®cnicos do CQEP da Escola Secund§-
ria de Monserrate, do CQEP da Escola Secund§ria Rocha Peixoto, do CQEP da Cooperativa 
de Ensino Ancorensis, do CQEP da COOPTAPE, do CQEP do FORMAR de vila do Conde e 
P·voa de Varzim e do CQEP da Escola Profissional de Vila do Conde. 

O I Encontro de T®cnicos de Orienta­«o, de Reconhecimento, Valida­«o de Compet°ncias pro-
movido pela RIQNL, sob o mote ñ Intera­«o, coopera­«o e partilhaò resultou, por parte das equi-
pas envolvidas, numa din©mica salutar e colaborativa de saberes em prol do que verdadeira-
mente representa cada CQEP ï uma entidade que acolhe jovens e adultos mediante v§rias va-
l°ncias e luta por uma popula­«o mais esclarecida e com melhor ²ndice de forma­«o e qualifi-
ca­«o.   

Os assuntos tratados neste encontro prenderam-se com a partilha de instrumentos na operaci-
onaliza­«o das etapas de interven­«o de acolhimento, diagn·stico, informa­«o e orienta­«o e 
encaminhamento face ¨ unicidade e especificidade do jovem e do adulto; o desenvolvimento de 
processos de RVCC; a otimiza­«o de recursos humanos existentes com o consequente acervo 
funcional de TORVC e de Formador; o corelacionamento e o 
n«o acometimento da a­«o dos SPO pelos CQEP no desenvolvi-
mento das suas novas compet°ncias no ©mbito da informa­«o e 
orienta­«o vocacional e encaminhamento dos jovens; o progra-
ma Garantia Jovem e, por fim, a certifica­«o de compet°ncias, 
processo que, atualmente, culmina na realiza­«o de uma prova 
a cada Ćrea de Compet°ncia Chave.  

Foi poss²vel verificar e concluir que as equipas CQEP envolvidas 
se regem pelos mesmos ideais, trabalham com popula­»es com 
perfis muito semelhantes onde transparecem inquietudes id°nti-
cas, contornando os constrangimentos di§rios da forma mais 
prof²cua poss²vel. Acima de tudo, ® importante salientar que es-
tas equipas se mostraram deveras comprometidas em desenvol-
ver, numa atitude de aperfei­oamento cont²nuo, um trabalho 
pautado pelos indicadores de garantia de qualidade do servi­o 
ambivalente que prestam. 

Equipa CQEP LC 

 

Diverte-te lendo o 

VE!!! 


